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Quero ser televisão!
Na sala de aulas, a professora pediu aos
seus alnos que fizessem uma redação e
que na mesma expressassem o que
gostariam que Deus fizesse por eles.
Já em casa, e quando corrigia as reda-
ções dos seus alunos, deparou-se com
uma que a deixou muito emocionada.
O marido, nesse momento, entrou na sala
onde ela se encontrava e, vendo-a a solu-
çar, perguntou-lhe: - O que aconteceu?
Ela respondeu-lhe: lê, passando-lhe uma
folha de papel, é a redação de um aluno.
O marido pegou na folha de papel que ela
lhe entregara e começou a ler.
"Senhor, esta noite peço-Te algo de muito
especial: transforma-me numa televi-
são» Quero ocupar o espaço dela. Viver
como a televisão da minha casa vive. Ter
um lugar especial para mim e reunir a
minha família em redor. Ser levado a
sério quando falar, ser o centro das
atenções e ser escutado sem inter-
rupções ou perguntas.
Quero receber a mesma atenção que ela
recebe quando não funciona, ter a com-
panhia do meu pai quando ele chega a
casa, mesmo que esteja cansado. Que a
minha mãe me procure quando estiver
sozinha e aborrecida, em vez de me
ignorar. E ainda: que os meus irmãos
"briguem" para poderem estar comigo.
Quero sentir que a minha família deixa
tudo de lado, de vez enquando, para
passar alguns momentos comigo. Por
fim, que eu possa divertir a todos.
Senhor, não Te peço muito. Só Te peço
que me deixes viver em intensidade o que
qualquer televisão vive!.
Quando terminou a leitura, o marido virou-
se para a professora e disse: meu Deus!
Coitado desse menino! Que pais ele tem!
A professora olhou bem nos olhos do
marido e depois baixou-os, dizendo num
sussurro: esta redação é do nosso filho.
Post Scriptum: o mesmo se poderia dizer
hoje dos telemóveis.

A Missão profética na Igreja

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   o

EVANGELHO – Marcos 1,21-28
Jesus chegou a Cafarnaum e
quando, no sábado seguinte,
entrou na sinagoga e começou a
ensinar, todos se maravilhavam
com a sua doutrina, porque os
ensinava com autoridade e não
como os escribas.
Encontrava-se na sinagoga um
homem com um espírito impuro,
que começou a gritar:
«Que tens Tu a ver connosco, Jesus
Nazareno? Vieste para nos perder?
Sei quem Tu és: o Santo de Deus».
Jesus repreendeu-o, dizendo:
«Cala-te e sai desse homem». O
espírito impuro, agitando-o violen-
tamente, soltou um forte grito e
saiu dele.
Ficaram todos tão admirados, que
perguntavam uns aos outros:
«Que vem a ser isto? Uma nova
doutrina, com tal autoridade, que
até manda nos espíritos impuros e
eles obedecem-Lhe!»
E logo a fama de Jesus se divulgou
por toda a parte, em toda a região
da Galileia.   Palavra da Salvação

norma de vida, lavrar terrenos poisios
que os há por aí: Inventar-se para dar
respostas, ainda que haja perguntas
que não têm respostas. Porque
essas são a nossa vida. Podemos
evangelizar calados, mas fazendo
(testemunho). Gostei do retiro. Por
muitas razões. Uma delas foi esta: o
orientador entrou para o Seminário aos
37 anos, teve namorada que, mais
tarde esteve presente na sua missa
nova (em 1997), correu aventuras na
vida como missionário, estando
algum tempo em Angola, no Brasil,
mas sobretudo no Japão onde du-
rante 7 anos aprendeu Japonês, con-
viveu com Budistas, esteve no Tibete,
e pôde em tudo isso chegar a uma
conclusão: afinal o Transcendente
encontra-se em todas as religiões.

Continuação da Página 2 (Retiro)

A liturgia do 4.º Domingo do Tempo
Comum reafirma a irreversível decisão
de Deus de oferecer aos homens, em
cada passo do caminho que percorrem
na história, a Vida e a salvação. Os
textos bíblicos que neste domingo nos
são servidos mostram algumas das
estratégias de que Deus se socorre para
vir ao encontro dos homens e para lhes
apresentar os seus desafios e
propostas.
A primeira leitura propõe-nos – a partir
da figura de Moisés – uma reflexão
sobre a missão profética. O profeta é
alguém que Deus escolhe, chama e
envia para ser a sua “palavra” viva no
meio dos homens. Através dos profetas,
Deus apresenta-nos, em linguagem
que entendemos, as suas indicações
e propostas.
O Evangelho mostra como Jesus, o
Filho de Deus, com a autoridade que
lhe vem do Pai, renova e transforma em
homens livres todos aqueles que vivem
prisioneiros do egoísmo, do pecado e
da morte.
A segunda leitura convida os crentes a
repensar as suas prioridades e a não
deixar que as realidades transitórias
sejam impeditivas de um verdadeiro

compromisso com as realidades
perenes, nomeadamente o serviço de
Deus e dos irmãos.
Moisés exerceu a sua missão pro-
fética no séc. XIII a.C.; mas os profe-
tas não são figuras extintas de um
passado que não volta. Deus, para
se fazer presente na história dos
homens, sempre chamou e enviou
pessoas para serem sinais vivos da
sua presença na vida do mundo. E
isto continua a acontecer no nosso
tempo e na nossa história. No mo-
mento do nosso Batismo fomos ungi-
dos com o óleo do crisma, que nos
constituiu profetas. Recebemos, nes-
se dia, a missão de sermos sinais
vivos de Deus no meio dos nossos
irmãos. Estou consciente deste com-
promisso? Tenho procurado ser um
profeta de Deus no meio dos homens
e mulheres que caminham comigo?
O profeta é a voz de Deus que ecoa
no mundo dos homens. Ele tem a
responsabilidade de dizer aos
homens aquilo que Deus pretende
transmitir-lhes. Por isso, o profeta de-
ve viver em permanente escuta de
Deus. Só assim saberá o que deve,
dizer àqueles a quem é enviado.



     Intenções de Missas
3.ª F - 30: (na Rateira): 17h30: terço;
17h50: missa:por:
- Aniv. Ervino e Rainha  m.c. Manuela
- Aniv. Aurora S. Chaves  m. Arménio
- Aniv. Maria Celeste P. Azevedo
5.ª F - 01: 17h30: terço; 17h50: missa:
- Pelos Pais e irmão (António, Maria e
Joaquim) de Albino Amorim (2023)
- Por Aurora M. Rodrigues (2023
terminou)  m.c. viúvo
- Pelas Almas  m.c. Confraria
6.ª F - 02: Srª das Candeias (às 18h):
- Obrigações e familiares do Pároco
- Por Celina R. Martins  m.c. viúvo
- Por Ana M. Sobreiro e Elisa Vale  m.c.
Teresa Gonçalves
Sábado - 03: Às 18h15: Eucaristia por:
- Por Maria Cecília F. Faria  m.c.
sobrinha (2023)
- Por Albertino Sobreiro e f ilhos
(Terminou 2023)  m.c. filha Teresa
- Ao S. C. Jesus (1.ª sexta feira)
-  Por Henrique Lage Sousa e Ernesto
Neves  m.c. Lurdes Sá Viana
Domingo - 04: Adoração às 9h00 e
Eucaristia às 10h00:, por:
- Ao Santíssimo  m.c. Confraria
- Aniv. Alice Amélia Silva  m.c. Isabel

       Servir o Altar dia 04

 Dia 04 (10h00): Natália, Filipe Marques
e Lara Salmistas: Fernanda e Fernando

Excertos do retiro que fiz
Parte das pessoas não sabem o que

é fazer um retiro. Pensam que são férias
bem passadas, quase como num hotel.

Nada disso. Para ficarem com uma
ideia do que foi o retiro em que tomei
parte, adianto o programa do mesmo:

Assim:
- Às 8h00: rezávamos Laudes
- Às 8h30: pequeno almoço
- 10h00: 1.ª conferência de 45 minutos
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Paróquia de Palmeira
Intenções de Missas

2.ª F - 29: Nada
4.ª F - 31: 17h30: terço; 17h50: missa
- Aniv. Maria Neiva  m.c. Joaquim Rosa
- Pelas Almas  m.c. m.c. Confraria
- Aniv. Valentim Calheiros Abreu  m.c.
filho Raúl
- Rosa Maria S. Alves  m.c.  Jaime
6.ª F - 02: Srª das candeias (Igreja):
às 18h30 terço; às 18h45: missa
- Aniv. Armindo Matos  m c. Deolinda
- Pelas obrigações do Pároco
- Por Ricardo Daniel F. Filipe  m. família
- Pelas Almas  m.c. Rosa Coxo
- Sábado - 03: Às 17h: Eucaristia por:
- Por Maria Lurdes Carvalho Santos
m.c. nora Susana
- Por Porfírio Teixeira  m.c. viúva
- Pelas Almas (2023)  m.c. Maria
Rosário C Fernandes
Domingo - 04:  Missa às 8h45, por:
- Pelo Povo m.c. Pároco
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Por Ricardo Daniel Filipe  m.c.
pessoas amigas (2023)
- Por Porfírio Pereira Teixeira  m.c.
neto Gonçalo (2023)

Servir o Altar: dias 03 e 04
Leitores (sábado, dia 03, 17h):Fá-
tima Faria, Luis Simão e Rosa Martins
Domingo (dia 04- 8h45): Vera Costa,
José Per. Venda e Cristina Faria
Organista: Gracinda dia 04 às 8h45)
Salmistas: Armindo e Laura

Direitos Paroquiais
Atendendo a que os direitos paroquiais
a pagar em 2004, cujo processo está
em curso, reverterão a favor de obras
paroquiais a materializar sobretudo na
Igreja Paroquial e Centro Paroquial,
publicar-se-á todas as semanas o so-
matório das verbas que vão entrando,

Paróquia de Curvos
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 mantendo, no entanto, o anonimato das
pessoas que as vão oferecendo
Neste momento em que vos escrevo,
dia 24 de Janeiro, a soma recebida vai
em 1.780 euros correspondentes a 52
envelopes recebidos.

D. Jorge Ortiga virá só mais
uma vez a Palmeira

Será no próximo dia 24 de Fevereiro que
o arcebispo Emérito D. Jorge Ortiga, virá
falar para adultos no auditório.
Sendo o início da Quaresma, começa-
da há 4 dias atrás, faz sentido que fale
da quaresma e sua evolução ao longo
dos tempos para chegar até nós.
Pena é que a audiência seja fraca. Dão-
se oportunidades que não se aprovei-
tam. Pensamos que sabemos tudo e
os outros é que não sabem nada. Por
isso, se não houver mais participação
a experiência ficará por aí. É pena! O
conselho que alguém, com responsa-
bilidades me deu é "mais formação, em
auditórios, salões ou salas, e menos
Igreja. Falta-nos formação. E também
este conselho: "menos missas e melho-
res missas", o que implica de todos nós
algum esforço, na sua preparação e nos
sacrifícios a fazer, sabendo que não se
podem celebrar missinhas de acordo
com a vontade (hora) de cada um. Mas
o domingo é isso: descansar, dar tempo
a Deus e à comunidade, visitar irmãos
nos hospitais,casas particulares...O
resto é treta! Podem as Igrejas encher-
se e não estarmos a viver em plenitude
o domingo, como dia do Senhor.
Continuação Página de Curvos (retiro)

 ...O que significa que "desconstruir" é
banir esquemas feitos, antigos, pasto-
rais de manutenção, muitos sacra-
mentos e pouca evngelização.
"Reconstruir" pode significar re+constru-
ir. Novas feições, engenho e arte, valen-
do-nos do evangelho como (cont. pág. 4)

- Às 12h00: Eucaristia
- Às 13h00: Almoço
- Às 15h30: hora intermédia canó-nica,

econferência de 45 minutos.
- Às 17h00: merenda (para quem

quisesse. Eu quase nunca aproveitei)
- Às 18h00: Exposição do Santíssimo,

com adoração em silêncio, terminando
com reza de Vésperas (hora canónica)

- Às 19h30: Jantar, no fim do qual
ficávamos livres.

De realçar que as refeições, por opção
da maioria dos presentes; eram em
silêncio, apenas quebrado pelo barulho
dos pratos e talheres. (em Self Service).

Num desses dias, no meio das mui-
tas considerações oportunas que o
conferente fazia, falou-se de máscaras
(tarefa difícil) e ouvimos a voz do Papa
Francisco com esta pergunta:

"Somos uma Igreja capaz de ainda
aquecer os corações?"

Há muitos terrenos poisios que urge
lavrar, onde a Igreja tem de apostar.

Ninguém é detentor de certezas. Lavrar
a terra, como diz o Papa, é sair do como-
dismo, ser audaz.

A Igreja deixa de ser evangélica quando
esquece as periferias. Essas são mais
que muitas nos dias que correm. O
mundo de hoje está mais sedento de
perguntas do que de respostas.

Face ao muito que ouvimos, podemos
chegar a uma conclusão: "temos de
"descontruir" muita coisa para "re-
construir" com outros modos e feições.

(Continua na página de Palmeira)

 Reunião importante no salão Curvos
A pedido de um grupo de moradores

nas ruas da Seara, Igreja, Centro Social
(e não paroquial) e restantes das pe-
riferias da Igreja, avisa-se uma reunião
no Salão Paroquial, no dia 3 de Feve-
reiro (sábado) às 20h30, com um único
ponto na agenda: solicitar o saneamen-
to para aquelas zonas. Compareçam


